
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS  

CLEONE GOULART DOS SANTOS JUNIOR  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

ROBERT GERLE E A PRÁTICA DA MEMORIZAÇÃO APLICADA AO 

ESTUDO DIÁRIO DO VIOLINISTA 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

 

  

  

 

 

GOIÂNIA  

2021  



CLEONE GOULART DOS SANTOS JUNIOR 

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ROBERT GERLE E A PRÁTICA DA MEMORIZAÇÃO APLICADA AO 

ESTUDO DIÁRIO DO VIOLINISTA 

 

 
  

  

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à  

Escola de Música e Artes Cênicas da 

Universidade Federal de Goiás como requisito 

parcial para obtenção do título de Bacharel em 

Música.  

Orientador: Ms. Luciano Pontes.  

  

  

  

 

 

 

  

   

 

GOIÂNIA  

2021   



CLEONE GOULART DOS SANTOS JUNIOR  

  

  

  

ROBERT GERLE E A PRÁTICA DA MEMORIZAÇÃO APLICADA 

AO ESTUDO DIÁRIO DO VIOLINISTA 

 

  

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Música – Bacharelado, 

Habilitação em Instrumento Musical / Violino, da Escola de Música e Artes Cênicas da 

Universidade Federal de Goiás, para obtenção do título de Bacharel em Música, aprovado em 

11 de junho de 2021, pela Banca Examinadora constituída pelos seguintes professores:  

  

  

 

 

 

 
__________________________________________________  

Prof. Ms. Luciano Ferreira Pontes  

  

   

 

___________________________________________________  

Prof. Dr. Anderson Rocha 

  

  

  

  

___________________________________________________ 

            Prof. Ms. Suelen Lima 

  

 

 



AGRADECIMENTOS  

  

 

 

 A Deus, pelo dom da vida e pela graça de cruzar meus caminhos com o da música. 

 

A minha Esposa Gabriela Campos, companheira que me ajuda e me fortalece todos os 

dias desde o início deste curso, sendo ela uma incentivadora e âncora para esta jornada. 

 

A minha Mãe Silvia Regina, por estar sempre presente, me ensinando e mostrando o 

bom caminho, realizando todo o possível e impossível para construirmos, juntos, este sonho 

de graduação. 

 

A minha Vovó Divina Borges, por me ensinar a dar os primeiros passos na música, me 

direcionando ao que hoje, move toda minha vida. 

 

Ao meu orientador Luciano Pontes, pela boa amizade, pela paciência, dedicação e 

investimento neste trabalho, para colhermos o melhor fruto possível.  

 

Ao meu professor de violino Alessandro Borgomanero, pelos sábios conselhos que 

levarei ao longo de minha carreira. 

 

A Universidade Federal de Goiás pela oportunidade de realizar um bom curso de 

graduação com um corpo discente de excelência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Acredito firmemente - e sempre digo aos meus alunos - que 
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RESUMO  

 

Esta pesquisa objetiva realizar um estudo sobre a noção de retenção de conteúdo do 

violinista durante a preparação para a performance. Para tal, nos apoiamos na noção de retenção 

de conteúdo de Robert Gerle. O autor acredita que a preparação de uma obra em nível de 

excelência é um processo que abrange etapas que constroem gradativamente a performance do 

violinista. Dentre estas etapas, destacamos desde o contato com a obra sem o instrumento, a 

leitura à primeira vista, aspectos do estudo lento, antecipações, uso de mnemônicas e outros 

aspectos que poderão contribuir para clarear o caminho de preparação de uma peça e, 

consequentemente, colaborar para que o violinista tenha uma apresentação pública segura e 

consistente. No primeiro capítulo realizamos uma revisão bibliográfica a partir de autores como 

Auer (2018) e Galamian (2004), mostrando os desafios e aspectos principais no processo de 

aprendizagem do violinista durante a preparação para uma performance. No segundo capítulo 

discutimos sobre as três etapas de preparação de Gerle (2015), sendo elas: 1. Percepção Inicial, 

2. Retenção, Armazenamento e Consolidação e 3. Performance. No terceiro capítulo propomos 

um planejamento em forma de tabela e calendário, baseando-se no modelo proposto por Gerle. 

A pesquisa apontou para a confirmação da necessidade de planejamento do violinista durante 

seu estudo, para que a aprendizagem de uma obra ou repertório ocorra de forma que as 

informações sejam retidas, armazenadas, consolidadas e recordadas. Esperamos que esta 

pesquisa contribua para pesquisadores e violinistas interessados em pesquisar ou ler sobre o 

assunto.  

PALAVRAS CHAVE: Preparação, Planejamento, Retenção de Informação, Armazenamento 

e Recordação. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

This research objective to carry out a study on the notion of violinist content retention 

during performance preparation. For this, we support on Robert Gerle notion of content 

retention. The author believes that the preparation of a work at a level of excellence is a process 

that encompasses steps that gradually build the violinists performance. Among these steps, we 

highlight from contact whit the work without the instrument, reading at first sight, aspects of 

slow study, anticipations, use of mnemonics and others aspects that can contribute to clarify the 

route of preparing piece and, consequently, collaborate so that the violinist has a safe and 

consistent public performance. In the first chapter, we carry out a literature review from authors 

Auer (2018) and Galamian (2004), showing the challenges and main aspects in the violinist 

learning process while preparing for a performance. In the second chapter we discuss the three 

stages of preparation by Gerle (2015), are: 1. Initial Perception 2. Retention, Storage and 

Consolidation and 3. Performance. In the third chapter, we propose a planning in the form of a 

table and calendar, based on the model proposed by Gerle. The research pointed to the 

confirmation of the violinist need for planning during his study, so that the learning of a work 

or repertoire occurs in such a way that information is retained, stored consolidated and recalled. 

We hope that this research will contribute to researchers and violinist interested in researching 

or reading about the subject.  

KEYWORDS: Preparation, Planning, Information Retention, Storage and Recall. 
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INTRODUÇÃO  

  

Ao longo dos anos de prática orquestral e durante a minha graduação universitária, 

sempre tive o hábito de observar e conversar sobre a prática do violino com colegas músicos 

profissionais e estudantes. Em várias dessas conversas percebi que alguns colegas enfrentavam 

problemas relacionados à retenção de conteúdo durante a prática diária. Era comum perceber 

que alguns deles reclamavam que estudavam quantitativamente, mas não evoluíam 

qualitativamente. Outros não recordavam, em curto período de tempo, de conteúdos 

importantes estudados, ou seja, alguns colegas relatavam que estudavam pela manhã, quando 

retomavam o estudo no período da tarde já não se lembravam mais de algumas informações 

estudadas pela manhã. Outros precisavam recomeçar o estudo em torno de um determinado 

trecho como se estivessem lendo à primeira vista. 

Diante deste desafio que percebi nos ambientes acadêmico e de prática orquestral, fui 

motivado a iniciar algumas leituras sobre o assunto, a fim de entender o que acontecia comigo 

e com meus colegas quanto aos desafios citados no parágrafo anterior. A partir das leituras que 

realizei de autores como Gerle (2015), Auer (2018) e Galamian (2004), surgiram dois 

questionamentos: Um planejamento de estudos seguido por um passo a passo pode orientar os 

violinistas a estabelecerem um caminho claro e consistente nas suas práticas, objetivando 

chegar ao palco com a máxima segurança técnico musical possível? A noção de 

memorização/retenção de conteúdo de Robert Gerle serviria apenas para auxiliar um violinista 

a atuar em uma performance de cor e sem lapsos de memórias e inseguranças?  

Estas questões levam-nos à problemática principal desta pesquisa: Um estudo sobre a 

prática diária do violinista a luz da noção de Robert Gerle proporcionaria um entendimento 

mais profundo sobre os processos de retenção de conteúdo durante a preparação de um 

violinista para a performance?  

Desta forma, esta pesquisa objetiva realizar um estudo sobre a retenção de conteúdo do 

violinista durante a preparação para performance e propõe a elaboração de um cronograma de 

conteúdo que oriente o violinista a se organizar durante a prática diária. Para tal, nos apoiaremos 

na noção de retenção de conteúdo de Robert Gerle (2015). Embora seja possível realizar 

dezenas de planejamentos diferentes para a preparação de um determinado repertório ou obra, 

nossa intenção é orientar os violinistas em como elaborar um cronograma baseado nos conceitos 

de Gerle (2015) e quais são os principais aspectos que devem ser considerados. Nossas 

principais hipóteses para esta pesquisa são: 1. Um planejamento de estudos seguido de um passo 
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a passo pode orientar os violinistas a estabelecerem um caminho claro e consistente nas suas 

práticas, objetivando chegar ao palco com a máxima segurança técnico musical possível. 2. A 

noção de memorização/retenção de conteúdo de Robert Gerle não serve apenas para auxiliar 

um violinista a atuar em uma performance de cor e sem lapsos de memórias e inseguranças, 

mas pode ajudá-lo a tocar em público, acima de tudo, com segurança, confiança e consciência, 

seja com partitura ou sem. 

Esta pesquisa é de base qualitativa e se apoiou, primeiramente, em uma revisão 

bibliográfica realizada a partir de artigos, palestras, livros, escritos a respeito do assunto 

pesquisado, visando uma atualização sobre o tema. Após, realizamos um fichamento das 

informações com ênfase naquelas consideradas mais relevantes para esta pesquisa. Em seguida, 

analisamos os dados coletados e realizamos o cruzamento deles com as hipóteses levantadas, 

visando responder a problemática e cumprir o objetivo geral. Feito isto, começamos a redigir o 

texto que culminou com a elaboração deste Trabalho de Conclusão de Curso.  

A pesquisa confirmou as hipóteses levantadas em princípio, apontando para a 

necessidade de organização do estudo através de um planejamento. Também foi possível 

demonstrar que são muitos os benefícios quando o violinista procura reter informações através 

de um passo a passo. A proposta de Gerle (2015) apresenta-se muito eficiente não apenas para 

o violinista que deseja se apresentar em público tocando obras de memória, mas, sobretudo, 

ajudando-o a construir desde o começo, uma performance sólida e segura.   

Nossa pesquisa está estruturada em quatro partes. A primeira denomina-se introdução, 

onde apresentamos nossa motivação para a pesquisa, justificativa para tal, problemática, 

hipóteses e alguns resultados obtidos.  

No capítulo 1, realizamos uma revisão bibliográfica sobre o estudo do violino, apoiando-

se em autores como Galamian (2004), Auer (2018), Gerle (2015), dentre outros. Neste capítulo, 

discutimos que são muitos os aspectos mentais e físicos que envolvem a prática do violinista. 

Desta forma, os três autores aqui mencionados são unânimes em discutir sobre a necessidade 

de o violinista ter consciência do que ele está realizando na sua prática. Para estes autores, a 

aprendizagem do violino é um processo com várias etapas, onde o violinista deve desenvolver 

uma autocrítica em saber o que praticar, como praticar, para que praticar, onde praticar, quando 

praticar e o quanto praticar. Em síntese, o resultado final de uma performance, dependerá 

decisivamente de como o violinista desenvolveu sua capacidade de aquisição de informações, 

ou seja, o caminho trilhado durante o estudo interferirá na maneira como ele produziu o 

conhecimento necessário para tocar uma obra ou repertório.  
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No capítulo 2 apresentamos quem foi Robert Gerle e seus princípios relacionados ao 

estudo do violino. A sua detalhada contextualização sobre as etapas que o violinista deve 

observar e seguir para tocar em público, será a contextualização teórica principal desta pesquisa. 

O autor dá detalhes de um passo a passo que guia o violinista a uma prática diária eficaz e 

consciente do violino, apresentando várias fases que tornam o estudo coerente. Gerle (2015) 

destaca a importância de o violinista iniciar o estudo sem o instrumento, onde planejará como 

será seu contato para com a obra, isto proporcionará uma antecipação mental de quais desafios 

o violinista encontrará durante a prática. Este planejamento, ajudará o violinista a controlar o 

tempo de estudo e aferir a qualidade de cada seção estudada.  

No capítulo 3 propomos uma aplicação prática das técnicas e regras de estudo propostas 

por Gerle (2015), onde o estudo deverá ser guiado pelo planejamento para que haja controle, 

coerência e um passo a passo a ser seguido rigorosamente. É importante ressaltar que o intuito 

de ilustrar uma tabela com as fases de estudo do violino, e também um planejamento baseado 

em 04 meses é ressaltar ainda mais a necessidade que um violinista tem de seguir algum tipo 

de planejamento na prática diária. Tomaremos os quatro meses como padrão para estruturar o 

planejamento por se tratar do tempo líquido referente a um semestre acadêmico, onde o aluno 

geralmente tem 04 meses corridos de aulas de instrumento. De acordo com Galamian (2004), 

Auer (2018), Gerle (2015) e Cardassi (2000), o planejamento da prática influência diretamente 

no resultado final que o violinista terá. Em geral, a prática da performance em público tende a 

espelhar como ocorreu a retenção de informações por parte do violinista na sua prática diária.  

Esperamos que esta pesquisa contribua para o esclarecimento e aprimoramento da 

prática diária do violino, oferecendo subsídios para que violinistas tenham um olhar analítico e 

crítico sobre como organizar sua prática diária e preparar suas performances em um nível de 

excelência. 
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1 O ESTUDO DIÁRIO DO VIOLINO  

  

Dentre os desafios enfrentados pelos violinistas durante e após suas formações, 

destacamos a performance em concertos, saraus, recitais e outras atividades que os expõe a 

situações de nervosismo e ansiedade. Desta forma, a preparação para uma apresentação pública 

não envolve apenas os conhecimentos formados durante o estudo para uma performance 

pública, mas o conhecimento adquirido ao longo de muitos anos através de aulas, cursos e 

aperfeiçoamentos. A excelência com que o violinista se apresenta perante o público depende de 

como ele constrói o conhecimento inerente ao repertório estudado, envolvendo, desde questões 

musicais à linguagem idiomática ligada ao instrumento, além dos aspectos extramusicais 

envolvendo a mente, como ansiedade, pânico de palco, nervosismo, dentre outros.  

Sobre a relação entre a prática e resultado, Cardassi (2000, p. 257) afirma que o resultado 

final de um recital “depende de como ele foi concebido e de toda a preparação que o músico se 

submeteu”. Nota-se que a autora não considera o resultado final de uma performance como um 

ato isolado, mas fruto de uma preparação que, provavelmente, envolveu inúmeros fatores 

ligados a planejamento, concentração e consistência. Conforme relata a autora, são muitos os 

processos que envolvem a preparação, desta forma, um estudo auto reflexivo que identifica e 

trata as falhas com clareza, torna-se primordial para se chegar a um determinado objetivo. 

Outro fator importante que auxilia o violinista a construir o conhecimento de forma 

sólida é a orientação recebida de um professor. “O progresso do aluno depende muito da 

qualidade da orientação recebida e de sua própria capacidade de tirar proveito dos conselhos de 

seu professor” (AUER, 2018, p. 41). Nota-se que o autor percebe o progresso do violinista não 

apenas a partir dos ensinamentos do professor, mas considera também a maneira com que o 

estudante lida com os conselhos recebidos. Assim, é fundamental que seja desenvolvido um 

estudo auto reflexivo para se chegar a um determinado objetivo, procurando identificar, 

solucionar e sistematizar a resolução dos problemas. 

Para Auer (2018) o estudo eficiente do violinista é aquele voltado para a observação e 

críticas do que está sendo praticado. É importante sempre o violinista questionar como sua 

prática está sendo realizada. Para isto, sugerimos algumas perguntas que podem nortear o 

violinista a analisar a maneira como seu estudo está acontecendo: O que praticar? Como 

praticar? Para que praticar? Onde praticar? Quando praticar? O quanto praticar? A primeira 

questão está ligada a quais repertórios ou técnicas devem ser praticados, a segunda a maneira 

como praticar, a terceira ligada a finalidade daquela prática, a quarta conecta-se ao ambiente 
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onde a prática ocorre, a quinta ao momento em que o estudo acontece e a última ao tempo 

necessário para a dedicação da técnica e repertório. Todas estas questões estão diretamente 

relacionadas a maneira como o violinista produzirá conhecimento a partir do estudo diário. 

Existem múltiplos perfis entre violinistas quanto a forma de absorver o conhecimento, 

onde alguns precisam praticar diariamente para manterem o nível técnico, outros ficam períodos 

sem estudar e não perdem muito do que aprenderam, já outros, estudam de 5 a 6 horas por dia 

e não desenvolvem como determinados violinistas que estudam em torno de 4 horas ou menos.  

Auer (2018, p. 44) observa que cada um tem suas particularidades quanto à forma de 

aprender, sendo muito importante não imitar cegamente o que os outros fazem nas suas práticas, 

mas “deve-se capturar o reflexo do seu gênio e, utilizando qualquer luz que possa ser percebida, 

readaptá-lo às necessidades individuais” de cada violinista. Nota-se que o autor defende que 

cada um tem uma forma particular de aprender e que precisa ser adaptada às necessidades 

individuais de cada um. Sobre isto, Galamian (2004) pensa semelhantemente a Auer (2018), 

onde todo estudante de violino deve verificar por meio de experimentações qual a forma mais 

conveniente para cada um no processo de aprendizagem. Nota-se que o desenvolvimento da 

forma mais eficaz de absorção de conhecimento na prática do violinista inclui a experimentação 

de formas de estudo. É muito importante que estas experiências sejam acompanhadas pelo 

professor para que o violinista saiba exatamente que experimentações são coerentes e quais não 

são.  

Barros (2005, p. 1) esclarece que aprendizado é “uma capacidade de aquisição, 

armazenamento e a evocação de informações [...]. A evocação é também chamada de 

recordação, lembrança e recuperação” (BARROS, 2005, p. 1). A aprendizagem é um processo 

circular que envolve várias etapas, envolvendo desde a absorção do conteúdo, sua 

sistematização e a evocação que seria a recordação daquilo que foi armazenado. 

Considerando-se nossa discussão anterior sobre a relação entre o estudo diário e o 

resultado final em forma de apresentação pública, o processo de aprendizagem de uma peça 

deve ser levado com seriedade, pois é nele que o violinista organizará sua mente e corpo para 

executar a performance.  

A rotina diária de um violinista é constituída pelo estudo de muitos conceitos técnicos 

que envolvem tanto a mão direita quanto a esquerda. Podemos considerar como imprescindíveis 

no estudo diário de um violinista conceitos como produção de som, golpes de arco, mudanças 

de posição, escalas e arpejos, destreza da mão esquerda, dentre tantos outros. Juntamente com 

estes conceitos aqui discutidos, Auer (2018, p. 131) considera também os aspectos fisiológicos 
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e psicológicos como partes constituintes de “um aparato perfeitamente adaptado para aprender 

a tocar violino corretamente e bem”.  

O autor considera importante também os fatores psicológicos, justamente porque a 

presença do violinista em público, pode deixá-lo mais suscetível a lapsos de memória e 

inseguranças técnicas devido a aspectos extramusicais que podem se manifestar, como 

ansiedade, nervosismo, falta de concentração, estresse físico e mental. Desta forma, Pontes 

(2016) observa que é necessário que o performer aprenda a lidar com os fatores musicais e 

extramusicais não apenas durante a performance, mas também na rotina diária. 

O quanto isto interferirá na sua performance, dependerá de como o violinista 

desenvolveu a capacidade de aquisição, armazenamento e evocação de informações. Pelo fato 

do processo de aprendizagem do violino envolver vários fatores, torna-se necessário o 

planejamento da prática para que os objetivos sejam alcançados.  

É importante destacar que neste estudo planejado, o enfoque será sempre para o que 

ainda não está funcionando tecnicamente ou musicalmente (GALAMIAN, 2004). Repetir por 

horas um determinado trecho que já está em bom nível, seria para o autor uma perda de tempo, 

desta forma, o autor entende que o estudo eficiente é aquele voltado principalmente para a 

identificação e solução de problemas. O enfoque para o que já estiver funcionando, tanto 

tecnicamente quanto musicalmente, seria apenas para a manutenção e recordação do 

conhecimento já desenvolvido. Neste processo, o autor considera o ouvido crítico como 

primordial para a resolução de problemas, seja em qual tipo de estudo ou técnica o violinista 

esteja estudando. A respeito, Galamian afirma que: 

 

A preparação e o controle mental devem ser completados por uma meticulosa e 

constante supervisão do ouvido crítico. [...] O ouvido é o último juiz na hora de decidir 

o que está bom ou que não está. Na maioria dos intérpretes, não obstante, o ouvido 

não desempenha esta função satisfatoriamente. [...] As coisas que realmente [os 

intérpretes] ouvem estão fortemente distorcidas pelo que desejam e esperam ouvir. 

(GALAMIAN, 2004, p. 134, tradução nossa1). 

 

Este fenômeno é bastante comum quando violinistas gravam suas performances 

públicas e, posteriormente, assistem e ficam surpresos pois escutam determinados problemas 

que jamais imaginavam estar acontecendo. Por isto é sempre importante o violinista 

desenvolver uma escuta objetiva, procurando ouvir sempre como o público estaria ouvindo, a 

 
1
 La preparación y el control mental deben verse complementados por uma meticulosa y constante supervisión del 

oído crítico. El oído es el juez último a la hora de decidir qué es bueno y qué no. Em la mayoría de los intérpretes, 

no obstante, el oído no desempeña esta función satisfactoriamente. [...] Las cosas que realmente oyen están 

fuertemente distorsionadas por lo que desean y esperan oír.  
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fim de não ser traído por um ouvido que, na verdade, não estaria funcionando de forma crítica 

durante o estudo (GALAMIAN, 2004).  

A respeito, Auer observa: “acredito firmemente - e sempre digo aos meus alunos - que 

quando estudam sem se observar e criticar estão apenas desenvolvendo e aperfeiçoando suas 

falhas” (AUER, 1921, p. 42). É crucial ter consciência que está sendo sincero consigo mesmo, 

trabalhando com clareza aquilo que ainda não está dominado tecnicamente e musicalmente, 

buscando um estudo qualitativo que contribua para uma prática equilibrada das habilidades 

específicas inerentes ao estudo. Com isso, estas habilidades serão exibidas em público com 

mais consistência e naturalidade.  

Nota-se que o estudo direcionado, principalmente para o que ainda não funciona, torna-

se importante para que o processo de aprendizagem de conteúdo seja eficiente. Se o violinista 

não entende e aprende os processos de absorção de conhecimento, dificilmente construirá um 

crescimento gradativo e sólido no instrumento. 

A respeito da organização do estudo do violinista, Galamian (2004) defende que seja 

importante organizar em três partes:  

 

1. Período de Construção a ser dedicado a resolução das dificuldades e melhora da técnica 

básica. Esta parte deve ser realizada a partir de escalas, arpejos e outros exercícios técnicos 

fundamentais que auxiliarão o violinista a enfrentar os problemas técnicos que surgem no 

repertório. O autor defende a importância da preparação mental, que deve sempre antecipar a 

ação física que cria os movimentos necessários para a execução. As ordens para a execução de 

certos movimentos nunca saem do próprio movimento, mas da mente. Para o autor, a correlação 

entre mente e corpo é fundamental para a superação de determinadas dificuldades.  

 

2. Período de Interpretação a ser dedicado para a construção da expressividade musical em 

torno de uma frase, seção ou movimento. Galamian (2004) cita que apesar de ser uma seção 

voltada para a interpretação, eventuais erros devem ser corrigidos durante esta etapa. Violinistas 

que o autor considera como demasiadamente analíticos, costumam interromper a prática nesta 

fase por pequenos acidentes de percurso. O autor ressalta que esta prática não é adequada, pois 

contribui para que o violinista tenha necessidade de interromper determinado trecho sempre 

que houver um problema. Esta prática nociva, tende a se manifestar em público, justamente 

pelo fato do cérebro ter sido programado para interromper a performance logo que houver um 

problema por mais simples que ele seja. Por isto é muito importante que o período de construção 
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não seja negligenciado, pois espera-se que o violinista chegue ao período de interpretação com, 

pelo menos, boa parte dos problemas técnicos resolvidos. Da mesma forma que, se o período 

de interpretação for negligenciado, a obra estudada poderá ser apresentada com bom nível 

técnico, mas sem um acabamento interpretativo apropriado. Galamian encerra sua discussão 

sobre esta fase de preparação recomendando:  

 

O estudante “interpretativo” deve dedicar mais tempo a analisar seus erros e a projetar 

e aplicar remédios para superá-los. O estudante excessivamente analítico deve atribuir 

muito mais tempo à execução musical, em unidades tanto curtas como longas, 

recompondo o que foi dissecado anteriormente. (GALAMIAN, 2004, p. 133, tradução 

nossa2). 

 

3. Período de execução seria o momento onde o violinista une o estudo técnico com o 

interpretativo. Galamian (2004) alerta para situações onde o violinista estuda determinado 

trecho de uma obra, transforma-o em exercícios técnicos e consegue dominá-lo tecnicamente, 

mas quando toca a obra completa ou toda a passagem, aquele problema aparece como se não 

tivesse sido resolvido, ou seja, a passagem se desintegra completamente. Segundo o autor, o 

estado da mente e dos músculos é completamente diferente quando o violinista executa uma 

passagem como exercício técnico e como parte da obra estudada.  

Muitos aspectos tendem a não ser inclusos na prática quando o violinista estuda um 

trecho como estudo técnico, por exemplo o vibrato e as dinâmicas.  A tendência é de não haver 

uma preocupação interpretativa quando se estuda um trecho do repertório como exercício 

técnico. Galamian (2004) considera primordial estudar com enfoque técnico para solucionar 

determinados problemas, porém, em algum momento é importante praticar determinado trecho 

dentro de um contexto musical, ou seja, não apenas como fragmento técnico isolado, mas com 

musicalidade, onde o fragmento é parte de uma frase, seção ou movimento. Uma execução 

homogênea estaria no fato do violinista conseguir associar na terceira fase uma boa técnica 

desenvolvida na primeira fase de estudo com os aspectos interpretativos organizados na 

segunda fase.  

Nota-se que são muitos os fatores que o violinista precisa se preocupar durante a prática 

diária, abrangendo desde fatores físicos, aos sensitivos ligados ao ouvido, além daqueles ligados 

aos movimentos físicos. Assim, torna-se necessário que o violinista tenha um mapa de estudos 

planejado afim de conseguir trabalhar em torno de todos os detalhes técnicos e musicais 

 
2
 El estudiante “interpretativo” debe dedicar más tempo a anlisar sus erros y a disseñar y aplicar remédios para 

superarlos. El estudiante excessivamente analítico debe assignar mucho más tempo a la ejecución musical, em 

unidades tanto breves como extensas, recomponiendo lo que previamente há diseccionado.  
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necessários. Adiante, discutiremos sobre a retenção de conteúdos segundo Gerle (2015) e sua 

importância para o estudo diário do violinista. 

 

2 A PRÁTICA DE MEMORIZAÇÃO SEGUNDO GERLE 

 

Robert Gerle nasceu em 1º de abril de 1924 na cidade de Abbazia, atualmente conhecida 

como Opatija na Croácia. Foi um renomado autor, concertista e professor de violino, formando-

se com o título de mestre na Franz List Academy of Music em Budapeste na Hungria. Gerle 

lecionou violino até a sua última semana de vida, sendo que a doença de Parkinson que o 

acompanhou até sua morte aos 81 anos de vida, não foi um empecilho para que o autor deixasse 

o ensino. Isto mostra o amor e o comprometimento que Gerle tinha para com a música. Robert 

Gerle faleceu em 2005 na cidade norte-americana de Hyattsville no estado de Maryland. 

Sobre o comprometimento que Gerle tinha para com a música e o violino, certa vez por 

ele ser judeu, foi preso e levado para um campo de trabalhos forçados na Hungria. Após 

conseguir fugir e se esconder com mais 20 pessoas em Budapeste, foram capturados e levados 

para um pelotão de fuzilamento. No cativeiro, lhe foi pedido que tocasse uma obra ao violino e 

após sua execução os guardas foram convencidos de que não se tratava de um grupo nazista e 

todos foram libertados3.  

Como violinista, conquistou os prêmios internacionais Jacques Thibaud e Genebra, após 

a Segunda Guerra Mundial, realizando várias tournées pela Europa, incluindo solos com a 

Orquestra Filarmônica de Berlin e a Orquestra Royal Filarmônica de Londres. Como autor, 

escreveu livros como “Playing it be Heart: Wonderful Things Can Happen Any Day” (2005), 

“The art of Bowing Practice” (1991) e o “The art of practising the violin” (1983). 

 Dentro da literatura do violino, estes livros configuram-se como alguns dos mais 

destacados por trazerem conteúdos sobre a técnica básica do violino de interesse para qualquer 

violinista. Dentre os livros aqui citados, concentramos esforços naquele denominado The Art of 

Practicing the Violin (1983) por ser a referência bibliográfica basilar desta pesquisa. Em 2015 

tivemos a grande contribuição do professor João Eduardo Titton, professor de violino na 

Universidade Estadual de Santa Catarina que realizou um importante trabalho de traduzir este 

livro para o português, onde o título passou a se denominar A Arte de Praticar Violino.  

Dentre os aspectos que este livro trata, destacamos as regras básicas que norteiam o 

violinista a ter um estudo produtivo e alcançar suas metas com excelência, aspectos idiomáticos 

 
3
 Informações com base em https://www.latimes.com/archives/la-xpm-2005-nov-04-me-gerle4-story.html 
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do violino voltados às técnicas de mão direita e esquerda, abrangendo: práticas de dedilhados, 

afinação, cordas duplas, golpes de arco, posições agudas, leitura à primeira vista, prática da 

memorização no estudo, dentre outros. Gerle (2015) expõe no seu livro vários conselhos 

práticos que podem auxiliar o violinista a reter o conteúdo estudado de forma mais eficiente. 

Um importante fator para a retenção de informações é o planejamento do estudo e a 

memorização do aluno em relação aos conteúdos que envolvem a sua prática. Gerle (2015) 

associa a memorização à performance de cor, ou seja, sem o uso da partitura. Embora Gerle 

(2015) proponha um passo a passo para que uma performance seja executada de cor e sem 

falhas de memórias, a sequência proposta pelo autor para se chegar a este objetivo, pode levar 

tanto o violinista o que toca de cor quanto ao que usa partituras em público a um nível técnico 

musical de excelência. Desta forma, nosso objetivo nesta pesquisa é usar o passo a passo do 

autor como base para propormos um planejamento mais adiante. Ao invés de usarmos o termo 

memorização, tomaremos outra terminologia usada pelo autor denominada de ‘retenção de 

informação/conteúdo’. 

Segundo Gerle (2015, p.100) “o cérebro retém tudo o que experiencia, [desta forma], 

problemas de memória significam simplesmente que nós não estamos utilizando 

completamente ou corretamente as capacidades que nos foram dadas.” Quando o autor afirma 

que o cérebro retém tudo que experiencia, ele está subentendendo que são retidas tanto as boas 

práticas quanto as práticas inadequadas. Portanto, a maneira como o violinista pratica pode 

fazer com que o cérebro armazene informações de forma precisa ou imprecisa. Assim, a 

condição de como, o que, para que, onde, quando e quanto estudar, configuram-se como 

aspectos importantes para a retenção de conteúdo na prática do violinista. 

Um violinista pode passar horas e horas estudando e entender que está armazenado 

informações de forma adequada, mas poderá estar construindo uma técnica deficiente e com 

movimentos motores inadequados. Desta forma, baseando-se em Gerle (2015), não basta o 

violinista passar horas e horas de esforços no estudo diário sem que haja uma prática 

direcionada para a construção de uma memória que retenha conteúdos com eficiência. Vejamos 

o que o autor afirma sobre o estado do cérebro no momento do estudo, para que a recordação 

do que foi retido seja feita com eficiência: 

 

Se você não se lembra de algo que leu ou ouviu, disse ou fez, ou algo que ‘aconteceu’ 

com você, isso significa que a marca deixada em sua mente não foi suficientemente 

profunda ou vívida, que você não absorveu ou a registrou em um nível mínimo de 

intensidade para relembrar. O seu cérebro não estava alerta ou ‘vivo’ o suficiente, para 

deixar a mente aberta para as impressões e observações relevantes provocadas pelo 

evento. Nós nos lembramos melhor do que nos interessa mais. (GERLE, 1983, p. 100) 
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Nota-se que a marca que determinado conteúdo deixa na mente, depende dos níveis de 

concentração e atenção em relação ao que está sendo estudado, ou seja, Gerle (2015) explica 

que a retenção deve ser programada corretamente, para que a memória consiga relembrar os 

eventos, fatos e impressões diárias e, posteriormente, reconhecer e recordá-las. 

Para se chegar à retenção de conteúdos eficientemente, a prática da retenção de 

informações é divida em três estágios: a primeira ligada a percepção inicial da peça, a segunda 

à retenção, armazenamento e consolidação da memória e, por último, a performance onde toda 

a memorização é reconhecida e recordada conforme segue: 

 
1)   Aprenda a maximizar o que você vê e escuta pela primeira vez quando lê pela 

primeira vez uma nova peça, seguindo as regras básicas de leitura à primeira vista. 

2)  Aprenda a colocar toda a frase desse registro inicial em prática, guardando cada 

estágio na memória. 3)   Diferencie reconhecimento e lembrança: a) Reconhecimento 

é quando você pode ler uma peça fluentemente com a música4. b) Lembrança é quando 

você pode tocar uma peça fluentemente sem a música. (GERLE, 2015, p. 99).  

 

Observando estes pontos podemos afirmar que, quando Gerle fala de retenção de 

conteúdo, ele considera importante já o primeiro contato do violinista com a obra. O processo 

de aprendizagem de uma peça para o autor não inicia apenas quando os primeiros sons são 

produzidos, mas desde o momento que o violinista tem suas primeiras impressões da obra, 

conforme discutiremos a seguir. 

 

2.1 O PRIMEIRO CONTATO COM A OBRA 

 

Gerle (2015) defende que o violinista tenha um olhar consciente sobre a obra deste o 

primeiro contato, ou seja, ler a música sem o instrumento, imaginando como ela soa, procurando 

já desde o início realizar anotações quanto a arcadas e dedilhados, dentre outras informações.  

O autor considera este primeiro contato com a obra fundamental para que os alicerces 

da construção da performance sejam bem estruturados. Sobre isto, afirma que nesta primeira 

parte, o violinista deve fazer a planta/projeto, ou seja, desde o início a arquitetura da 

performance já deve estar clara na mente do violinista (GERLE, 2015). 

Primeiramente, o autor recomenda que seja feita uma leitura da obra sem o instrumento 

em mãos, mesmo que o violinista nunca tenha escutado gravação alguma da peça. É como se 

fosse uma leitura à primeira vista silenciosa. Para Gerle (2015) é importante iniciar o estudo 

 
4
 Quando Gerle (2015) utiliza o termo ‘música’ ele se refere a musicalidade do violinista no momento da execução. 
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primeiramente na esfera mental e, posteriormente, na física. Quando o projeto da construção de 

uma obra está claro na mente do violinista, certamente o corpo terá mais facilidades de receber 

e seguir os comandos mentais para executar os movimentos que envolverão a performance de 

uma obra. O violinista precisa estar “consciente dos conceitos musicais e interpretativos desde 

o início”, e não apenas no momento em que ele lidar com as dificuldades e desafios da obra 

(GERLE, 2015, p. 101). 

Quando o violinista reserva um tempo para pensar sobre o que/como/para 

que/onde/quando e o quanto ele deve praticar, o estudo tende a se tornar mais eficiente e “sua 

performance tenderá a se elevar ao altíssimo padrão mental” (GERLE, 2015, p. 101). Este 

padrão mental está também ligado ao controle psicológico que o violinista desenvolve sobre a 

obra, desde o domínio dos movimentos motores com eficiência ao gerenciamento das emoções. 

Quando isto não acontece, a execução tende a cair no que Gerle considera como performance 

“imatura e imperfeita execução do início ao fim com o instrumento” (Ibidem).  

O autor considera também importante que o violinista nesta fase elabore um mapa com 

todos os problemas técnicos decorrentes durante a peça e quais seriam as razões para que estes 

problemas existissem. Nota-se que, semelhante a Galamian (2004), o autor se preocupa com os 

problemas encontrados pelos violinistas, afinal, o estudo eficiente para estes autores seria 

aquele voltado principalmente para a identificação e solução dos desafios. Nesta fase de 

estudos, o autor recomenda também:  

 
Decida todas as digitações e arcadas que puder e coloque-as no papel, ainda sem o 

instrumento e antes de realmente tocar. Com a experiência, você finalmente poderá 

escolher a maioria deles dessa forma, sem ter que mudar muita coisa depois.” 

(GERLE, 1983, p. 101).  

 

Com estas anotações de digitações e arcadas, certamente o violinista precisará fazer 

apenas pequenos ajustes no decorrer da preparação. Quando estas anotações não ocorrem, o 

violinista tende a se perder no estudo, sem saber as direções de arcadas e quais dedos estarão 

em uso em determinados trechos. Estudar sem arcadas e dedilhados anotados pode provocar no 

violinista confusão mental, interferindo, inclusive, no momento da performance com o 

surgimento repentino de novas arcadas e dedilhados justamente porque não foram 

sistematizados na partitura e na mente do violinista.   

Anotações orientam o violinista a antecipar, relembrar e armazenar com mais facilidade 

as informações inerentes ao aprendizado da obra. Anotar as intenções musicais, dinâmicas, 

arcadas, dedilhados, respirações e sinais específicos, pode orientar o violinista a sistematizar a 
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arquitetura da obra na sua mente. Isto contribuiria para que ele consiga uma execução 

consciente de todas as escolhas realizadas.  

Todo este início de preparação, deve ser realizado de forma lenta, para que a mente 

consiga fortalecer seu conhecimento sobre a obra. Gerle (2015) observa que este é um momento 

de mentalização. O estudo lento poderá contribuir para que a mente registre “todas as 

impressões, informações, conexões” (p. 111). O autor sugere em forma de palavras chaves 

algumas ações que ajudariam o violinista a mentalizar as primeiras impressões da peça, sendo 

elas: “ler, realizar, observar, registrar, recordar, relacionar, reter” (Ibidem). Estas seriam 

algumas atitudes que podem orientar o violinista a não apenas mentalizar as primeiras 

impressões da peça, mas relembrá-las. 

Gerle afirma também que precisamos não só estudar lento, mas saber estudar devagar. 

Estudar devagar para o autor é sinônimo de apurar a escuta do que se está praticando. Quando 

o violinista estuda devagar, consegue escutar de forma mais intensa e aproximar a afinação a 

um nível de excelência, podendo, inclusive, confundir o violinista quanto a qualidade da 

afinação, ou seja, “em um primeiro momento parecerá que sua afinação está piorando, quando 

na realidade é a sua maneira de ouvir que está melhorando e ficando mais acurada, sensível as 

mínimas derivações do ‘verdadeiro’ som da nota” (GERLE, 2015, p. 63). 

Estudar devagar é um desafio para muitos violinistas e alguns negligenciam esta 

questão, outros ignoram. Mas de acordo com Gerle, somente estudar devagar não significa 

progresso, pois se o objetivo da repetição em andamento lento não estiver bem definido, o 

violinista pode ter uma prática improdutiva e sem resultados.  

Feita toda esta arquitetura e sua consequente organização na mente, o violinista está 

preparado para a segunda etapa onde ele reterá, armazenará e consolidará o conhecimento 

relacionado ao repertório que está sendo estudado.  

 

2.2 RETENDO, ARMAZENANDO E CONSOLIDANDO 

 

Gerle (2015) sugere que, quando a peça estiver em um nível razoável de precisão, o 

violinista deve começar a tocá-la do início ao fim sem parar e com precisão razoável, mesmo 

que haja imperfeições. Nota-se que o autor sugere que este trabalho de resistência psíquica, 

física e emocional visando oferecer ao violinista uma condição de tocar a peça do início ao fim, 

sem maiores imprevistos, deve ser iniciada logo que a peça estiver com algum nível de 

precisão.  
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Embora o violinista deva dedicar um estudo com boa intensidade voltado para as partes 

mais complexas tecnicamente, as mais fáceis não devem ser negligenciadas. Muitos violinistas 

acreditam que não há necessidade de se praticar minuciosamente passagens mais lentas, quando 

isto acontece, estas passagens tendem a tornar-se “pontos brancos”, apresentando-se ao 

performer como “totalmente desconhecidas, como se [ele] nunca as tivesse tocado” (GERLE, 

2015, p. 32). Negligenciar passagens lentas pode conduzir o violinista a uma performance 

irregular quanto ao nível técnico musical, gerando dúvidas no momento da execução como: 

“Isto está certo? Com qual mesmo dedo que eu devo tocar esta nota? Devo mudar de posição 

aqui ou mais tarde?” (p. 32). Isto pode levar uma peça que, mesmo estando em boa parte 

estudada, a desabar no momento da performance, portanto, “não negligencie as partes ‘fáceis’: 

elas tendem a se vingar de você” (p. 31).  

Nesta etapa da preparação, o mapa que o violinista estruturou na seção inicial contendo 

todos os problemas técnicos e as justificativas deve ser considerado. Para praticar com 

eficiência, Gerle (2015) sugere que o violinista:  

 

Defina o problema, descreva em voz alta as razões para a dificuldade e elabore um 

remédio para a correção do problema [...]. Três minutos pensando sobre seu estudo 

antes de começar valem três horas gastas numa prática de repetição impensada [...]. 

(GERLE, 2015, p. 17).  
 

Fica claro que para o autor o estudo eficiente é aquele onde há algum nível de 

autorreflexão do aluno. Neste processo, pela visão de Gerle, o aluno é também um protagonista 

no processo de aprendizagem e não apenas o professor, sendo dele também a responsabilidade 

de identificar e solucionar problemas durante o estudo.  

O autor sugere que o conteúdo a ser apreendido seja organizado em unidades ou trechos 

musicais com certa coerência. Estas unidades/passagens devem ser acrescentadas a outras cada 

vez que uma delas for apreendida, até que a peça toda esteja organizada tecnicamente. Pier 

(2008) informa que o cérebro “é um instrumento fantástico, capaz de armazenar uma quantidade 

imensa de informações, capaz de adquirir as habilidades que você desejar, capaz de se tornar 

cada vez mais inteligente, mas... um pouco de cada vez!” (PIER, 2008, p. 48).  

Baseando-se em Pier (2008), o aprendizado de um determinado trecho no estudo do 

violino deve ser realizado a partir de um passo a passo, obedecendo a velocidade de 

armazenamento de informações do cérebro, buscando obter uma boa sequência planejada para 

que se obtenha resultados. 

Embora Gerle (2015) faça a sugestão de se praticar unidades ou trechos do repertório, 

em algum momento o violinista precisa praticar estas pequenas unidades no contexto da frase, 
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seção ou movimento para que o cérebro se acostume que aquela unidade não está isolada dentro 

da peça, mas faz parte de um contexto. Se um violinista pratica corriqueiramente uma unidade 

isolada e sempre interrompe a execução após a unidade isolada, a tendência é que no palco, o 

cérebro entenderá que aquele fragmento é isolado do restante da obra e isto contribuirá para que 

o violinista repita o que já estava fazendo corriqueiramente no seu estudo: parar naquele 

determinado local. Desta forma, o violinista deve sempre reintegrar os fragmentos separados 

em determinado trecho, conectando-os ao contexto técnico e interpretativo (GERLE, 2015). 

Gerle (2015) sugere também nesta etapa que associações devem ser utilizadas com a 

obra estudada, desde a imaginação de um cenário a uma história. Estas associações devem ser 

usadas de acordo com o caráter da melodia, ritmo, expressividade, harmonia, dentre outros 

parâmetros que também podem contribuir para o surgimento de imagens associativas.  

O uso de mnemônicas é defendido por Gerle (2015) como uma técnica a ser usada para 

auxiliar no armazenamento e consolidação de informações. Basicamente, o uso de mnemônica 

no estudo do violinista seria o uso de suportes como anotações, gestos, sons, imagens, símbolos 

que servirão como âncoras no sentido de auxiliar o violinista a assimilar um determinado 

conteúdo. O autor menciona alguns tipos de mnemônicas aplicáveis em vários conceitos 

durante o estudo. 

 

a) Digitações. Em passagens similares, mas com continuações diferentes use 

deliberadamente dedilhados diferentes para levar a diferentes continuações (isso é 

particularmente útil para a memorização de músicas do séc. XVIII). b) Repetições. 

Conte o número de vezes em que a passagem é repetida e repita a contagem 

mentalmente durante a prática. c) Âncoras. Lembre vividamente uma nota diferente 

ou em particular como uma âncora de apoio para manter unido o restante da passagem. 

d) Marcações. Escolha uma nota ou dedo ou arcada e fixe-a precisamente em sua 

memória em um determinado tempo do compasso. e) Apontamento. Perceba o trecho 

de outro instrumento no concerto ou no conjunto e marque o número de tempos ou 

compassos até a sua próxima entrada. (GERLE, 2015, p. 102). 

 

Todas as mnemônicas sugeridas pelo autor podem ser aplicáveis em inúmeros trechos 

do repertório violinístico. Vários trechos das Partitas e Sonatas para violino solo de Bach seriam 

bons exemplo de passagens que contêm trechos repetidos, mas com diferentes continuações, 

onde o uso de dedilhados diferentes, marcações, ancoras e sinais na partitura poderiam ser 

usados nestas passagens, pois muitas das vezes a estrutura da melodia é a mesma, mas a 

tonalidade e o desenvolvimento não. O uso de dedilhados diferentes pode ajudar a indicar ao 

violinista mudanças quanto ao fluxo melódico, harmônico e rítmico da obra.  

Um aspecto importante que trazemos para esta discussão é o conceito de antecipação de 

Gerle (2015) que pode contribuir de sobremaneira para a retenção, armazenamento e 
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consolidação. De acordo com Gerle ainda no estudo lento “a antecipação é importante para 

desenvolver a técnica do instrumento, mas é crucial para memorização” (GERLE  2015, p. 106). 

Segundo o autor, “antecipação é a habilidade de antever ações (na ‘imaginação’), movimentos, 

eventos, sentimentos e impressões, baseados em experiências prévias, projetando-os para o 

futuro” (p. 105). A antecipação é importante para se construir uma boa memória por contribuir 

para que os movimentos motores do violinista sejam estudados eficientemente, a fim de torná-

los fluidos e sem interrupções.   

A antecipação é uma habilidade que pode ser planejada ou não (GERLE, 2015). Porém, 

quando o estudante planeja a antecipação dos seus movimentos, seja físico ou mental, os 

movimentos musculares, ósseos e tendões responsáveis pelos movimentos que produzem 

determinado som ou articulação tendem a ser executados com maior confiança e segurança, 

justamente pelo fato da antecipação contribuir para que um determinado movimento motor se 

torne automático no momento da performance (Ibidem). O estudo de antecipações de forma 

lenta pode contribuir decisivamente para a construção de uma execução segura e clara quanto 

aos aspectos técnicos e musicais.   

Vejamos abaixo algumas sugestões de Gerle de como praticar utilizando o conceito de 

antecipação: 

 

1)Escutar a altura de cada nota antecipadamente, tanto isolada como em grupos. 2) 

Sentir antecipadamente o dedo particular na corda correta, na posição desejada. 3) 

Sentir qualquer mudança de arco antecipadamente. 4) Calcular o apoio, a velocidade 

e a quantidade de arco necessários previamente. 5) Calcular a distância entre dois 

pontos de uma mudança de posição que virá a seguir. 7) Finalmente, escutar as 

passagens completas a seguir, bem como a sequência da digitação e arcos necessários. 

(GERLE, 2015, p. 106). 

 

Nota-se que este conceito do autor pode ser aplicado a várias técnicas, seja da mão 

direita ou esquerda, abrangendo afinação, mudanças de posições, apoio, velocidade e 

quantidade de arco, buscando sempre controlar com antecedência os movimentos antes de 

serem realizados. 

Seguida esta sequência de ações propostas por Gerle (2015), a retenção, armazenamento 

e consolidação das informações adquiridas na preparação estarão solidificadas. Como apoio 

para que o violinista relembre o que precisa ser praticado nesta seção, o autor sugere as 

seguintes palavras chaves em forma de ações: “reenforçar, repetir, refazer, reconstruir, 

reassimilar, reconectar, ensaiar e reorganizar” (p. 111). Desta forma, o violinista estará pronto 

para praticar a performance com o acompanhamento de algum instrumento correpetidor. 
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2.3 A PERFORMANCE, RECONHECIMENTO E RECORDAÇÃO 

 

Esta é a última parte que antecede a performance no palco. Nesta etapa, o violinista já 

necessita estar praticando e interpretando a música escrita na partitura. Nesta seção, com as 

anotações e o trabalho realizado na segunda etapa, o violinista tende a reconhecer os 

movimentos físicos praticados, bem como as sensações musculares desenvolvidas ao longo da 

preparação. A prática com um bom acompanhador deve começar, afinal “a música do piano é 

também parte integral da peça” que o violinista está estudando (GERLE, 2015, p. 103). O autor 

sugere ainda que, nesta etapa, a peça seja tocada de memória e contendo todos os elementos de 

expressão e caráter concernentes ao intérprete e, preferencialmente, com roupa de concerto em 

alguns momentos.  

Nesta fase o violinista precisa lembrar “vividamente de tudo que realmente pertence a 

performance” (GERLE, 2015, p. 111), não apenas os aspectos técnicos, mas também aqueles 

de cunho interpretativo como nuances, rubatos, ralentandos, timbres, cores, dinâmicas, dentre 

outros. Para a recordação do violinista sobre as ações a serem realizadas nesta etapa, o autor 

sugere as palavras chaves: “relembrar, recordar, reproduzir e recriar” (Ibidem).  

Em síntese, nesta etapa o autor propõe uma junção da primeira com a segunda parte, ou 

seja, o estudo mental da primeira parte com o estudo prático da segunda. Fica claro na 

abordagem de Gerle (2015) o trabalho em conjunto na prática do violinista quanto a mente e 

corpo, onde a mente se organiza primeiramente para que, posteriormente, o corpo saiba 

exatamente o que executar.  

A seguir, propomos uma organização destas três fases propostas por Gerle na forma de 

um cronograma de estudos.  

 

3 PLANEJANDO O ESTUDO 

 

Neste capítulo propomos, segundo o nosso entendimento, uma adaptação das três fases 

de Robert Gerle discutidas no capítulo anterior, voltadas para a preparação de uma peça. 

Conforme especificado na introdução, utilizaremos o tempo de quatro meses como base para a 

elaboração de um calendário de preparação adaptado para a aplicação das ideias e regras 

propostas por Gerle. O calendário que propomos está estruturado a partir de um passo a passo 

sistemático, afim de que o violinista tenha uma ideia clara de qual sequência deve ser seguida 

para que os objetivos imaginados sejam alcançados.  
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Subdividimos as três etapas propostas por Gerle em seções para tornar o entendimento 

mais claro do passo a passo proposto pelo autor. Incluiremos na tabela e no calendário abaixo 

algumas pequenas etapas que não são citadas pelo autor, mas que estão inclusas 

inconscientemente nas fases propostas por ele. Incluímos também uma quarta fase que seria 

aquela destinada a apresentação pública da obra ou repertório estudado. Primeiramente, 

relembraremos as três fases propostas por Gerle (2015) e as respectivas sugestões: 

 

1. Percepção Inicial: Primeiramente, o violinista necessita realizar um 

levantamento de gravações e também de edições da obra, criando uma referência auditiva inicial 

e um ponto de partida a partir da edição escolhida. Sendo uma obra desconhecida pelo violinista, 

entendemos que as referências auditivas auxiliarão na criação de uma noção de como a peça 

soa, isto facilitará significativamente o entendimento da obra no momento da leitura à primeira 

vista. Feito isto, o violinista começa a ter uma noção de como a peça soará, ou seja, qual estilo 

interpretativo será condizente com o resultado final.  

A próxima etapa é a leitura prévia da obra para conhecimento dos seus procedimentos 

rítmicos, melódicos e harmônicos e seus desafios. Esta leitura à primeira vista é importante não 

apenas para o conhecimento da obra, mas para as primeiras anotações relacionadas a arcadas e 

dedilhados. Realizada a leitura, observamos que o violinista já tem conhecimento da 

completude da obra e assim poderá realizar a divisão da mesma em seções para facilitar o 

controle do estudo, ou seja, o que foi estudado e o que ainda está por ser estudado. Um fator 

importante a ser relembrado é que, desde a primeira fase, o violinista precisa ter paciência e 

adotar o estudo lento na sua prática. 

 

2. Retenção, Armazenamento e Consolidação: Realizada a primeira etapa, o 

violinista já começa a criar aqui uma noção de como a peça soará no final da preparação. O 

estudo lento deve acompanhar a prática nesta fase para que o violinista tenha um 

desenvolvimento consciente e gradual da obra estudada. Neste momento, Gerle (2015) sugere 

que o violinista deve utilizar as mnemônicas e antecipações no estudo das seções da peça, pois 

trata-se de uma etapa voltada para solução de problemas e solidificação das informações. 

Depois de resolvidos os problemas presentes nas seções divididas em pequenos blocos, elas 

devem ser reconectadas no contexto da música para que façam sentido técnico e musical.  

O andamento deve ser trabalhado para se chegar ao tempo final da obra, a fim de que a 

prática com o acompanhamento de piano seja possível. Sugerimos que, embora o violinista 
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estude em andamentos lentos durante parte do seu estudo, é necessário acelerar o tempo do 

andamento para que a mente e o corpo se acostumem com os andamentos mais rápidos e o 

performer não seja surpreendido ao não conseguir tocar determinado trecho em tempo de 

performance final. 

 

3. Performance, Reconhecimento e Recordação: Nesta etapa, segundo nosso 

entendimento, o performer está pronto tecnicamente para aprofundar sua preparação voltada 

para a interpretação musical, onde deve considerar as dinâmicas, agógicas, inflexões melódicas 

e rítmicas, fraseados, ralentandos, rubatos, dentre outros. Praticar a peça no andamento final 

ajudará o violinista a construir uma resistência física, motora e mental para conseguir tocar a 

peça do início ao fim sem maiores intercorrências, sejam falhas de memória ou técnicas.  

A realização de simulações da performance final, seja de cor ou com partitura, pode ser 

realizada através da gravação de vídeos sem cortes, saraus, apresentações para a família, 

colegas, dentre outras formas. Certamente, esta prática ajudará o violinista a se acostumar com 

a sensação de tocar em público, bem como desenvolverá estratégias para lidar com a ocorrência 

de aspectos extramusicais como ansiedade, medo de palco e nervosismo.  

 

4. Performance em Público: Recomendamos que, nesta fase, o violinista tem 

como desafio reconhecer, recordar e colocar em prática todo o conteúdo retido nas etapas 

anteriores. Se as seções 1, 2 e 3 forem seguidas com rigor qualitativo, certamente o violinista 

se apresentará em público com mais segurança técnica e musical e os imprevistos ligados aos 

aspectos musicais e extramusicais tendem a se manifestar menos frequentemente, bem como 

interferirão menos na performance em público. 

A Seguir, distribuiremos todas estas etapas em forma de tabela e calendário para que o 

violinista tenha uma noção visual de como organizar estas fases em um calendário de estudo: 
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FASES PASSO A PASSO PERÍODO 

 

 

 

1) PERCEPÇÃO 

INICIAL 

           1.1 Levantamento da Edição 1  

 

3 dias 
    1.2 Levantamento de Gravações 

(referências) 

    1.3 Escolha do Estilo Interpretativo 

1.4. Leitura Prévia Para 

Conhecimento da Obra  

1.5 Leitura a Primeira Vista e 

decisão de Arcadas e Dedilhados 

1.6 Divisão da Peça em Seções 

 

 

18 dias 

 

 

2) RETENÇÃO, 

ARMAZENAMENTO E 

CONSOLIDAÇÃO 

2.1 Criar na mente a ideia de como a 

peça deve soar 

 

 

 

 

21 dias 

 

 

2.2 Estudo lento para o 

desenvolvimento da peça 

2.3 Estudo das Seções com Foco nas 

Dificuldades (use mnemônicas e 

antecipações) 

2.4 Reconexão das Seções Dentro 

do Contexto 

2.5 Ajustar o andamento para o 

tempo final 

 

19 dias 

2.6 Início da Prática com 

Acompanhamento 

 

    9 dias 

3) PERFORMANCE, 

RECONHECIMENTO 

E RECORDAÇÃO 

3.1 Praticar Interpretando a Música 

(considerar dinâmicas, agógicas, 

inflexões, fraseados, 

ralentandos, rubatos, etc.) 

3.2 Praticar a peça no andamento 

final (trabalhar a resistência 

física, motora e mental para 

tocar a peça toda) 

 

 

 

 

22 dias 
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3.3 Realizar Simulações da 

performance final, seja de cor ou 

não (através da gravação de 

vídeos, sarais, apresentação para 

a família, colegas, dentre 

outras.)  

 

 

 

   13 dias 

4) APRESENTAÇÃO 

PÚBLICA 

4.1 Reconhecer, recordar e colocar 

em prática todo conteúdo 

absorvido nas etapas anteriores. 

 

 

17 dias 

 

Tabela 1: Distribuição do Tempo Para as Etapas 

 

                

 

 

 

 

Figura 1: Proposta de Calendário 

1.1Levantament

o da edição. 
1.2Levantament

o de Gravações 

(referências). 
1.3 Escolha do 

Estilo. 

 
1.4. Leitura 

Prévia Para 

Conhecimento da 

Obra. 
1.5 Leitura a 

Primeira Vista e 

decisão de 

Arcadas e 

Dedilhados. 
1.6 Divisão da 

Peça em Seções. 
 

3.3 Realizar 

Simulações da 

performance 

final, seja de 

cor ou não 

(através da 

gravação de 

vídeos, sarais, 

apresentação 

para a família, 

colegas, dentre 

outras.) 
 

2.1 Criar na mente a ideia 

de como a peça deve soar. 
2.2 Estudo lento para o 

desenvolvimento da peça. 
2.3 Estudo das Seções com 

Foco nas Dificuldades (use 

mnemônicas e 

antecipações). 
2.4 Reconexão das Seções 

Dentro do Contexto. 

2.5 Ajustar o 

andamento para o 

tempo final. 

2.6 Início da 

Prática com 

Acompanhament

o 

3.1Praticar Interpretando a Música 
(considerar dinâmicas, agógicas, 
inflexões, fraseados, ralentandos, 
rubatos, etc.) 
3.2Praticar a peça no andamento final 

(trabalhar a resistência física, motora 

e mental para tocar a peça toda). 
 

4.1 Reconhecer, 

recordar e 

colocar em 

prática todo 

conteúdo 

absorvido nas 

etapas anteriores. 
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Concluímos este capítulo, esclarecendo que, tão importante quanto o violinista despertar 

para a necessidade de um calendário ou plano de estudos é a indispensabilidade de seguir 

rigorosamente o planejamento. Gerle (2015) observa que todos estes estágios somente 

contribuirão para a construção de uma performance sólida se forem seguidos na íntegra e na 

ordem proposta, onde o violinista precisa certificar que praticou a primeira fase – percepção 

inicial – antes de ir para a segunda de retenção, armazenamento e consolidação, e a terceira fase 

da performance não seja realizada antes da segunda.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa conseguiu responder à problemática principal contida na 

introdução, demonstrando que a noção de Robert Gerle sobre o planejamento do estudo e a 

retenção de conhecimentos pode ser bastante útil na preparação do violinista. Assim, 

conseguimos cumprir com o objetivo principal da pesquisa que era realizar um estudo sobre a 

retenção de conteúdo do violinista durante à preparação para performance e propor a elaboração 

de um cronograma de conteúdo que oriente o violinista a se organizar durante a prática diária  

A metodologia usada foi suficiente para comprovarmos as hipóteses estruturadas na 

introdução, onde confirmamos que um planejamento de estudos é fundamental para orientar o 

violinista a perceber o caminho da preparação de uma obra ou repertório de forma mais clara e 

coerente, afim de que ele chegue ao palco com confiança e segurança técnica suficiente para 

apresentar-se com eficiência.  

O passo a passo proposto por Gerle para a preparação do violinista, promove benefícios 

que vão muito além de simplesmente tocar uma peça de forma memorizada. O preparatório de 

Gerle orienta o violinista a organizar a preparação, dando suporte sobre como resolver alguns 

problemas técnicos através, por exemplo, do uso de mnemônicas e antecipações. As ideias de 

Gerle orientam o violinista a reter o conteúdo de forma mais eficaz, justamente por ajudá-lo a 

manter-se mais focado e saber exatamente o que deve fazer em cada parte do estudo.  

A pesquisa confirma a importância de um estudo planejado para que o violinista tenha 

consciência de todas as etapas que envolvem a preparação. A nossa ideia ao propor um 

planejamento tendo como base o calendário, não é engessar a elaboração de um plano de 

estudos em uma única proposta, mas oferecer subsídios de como o violinista pode realizar um 

planejamento, seja a curto, longo ou médio prazo. É importante destacar que existem inúmeras 

formas de planejar uma performance. O mais importante é que o violinista tenha alguma 

maneira estruturada com coerência e baseada na sua forma particular de reter informações.  

A pesquisa demonstra que tanto Galamian, quanto Auer e Gerle tem as mesmas 

preocupações quanto a organização do estudo e as formas de cada violinista aprender. Os três 

autores observam que o violinista deve conduzir seu estudo com autocrítica e sempre voltado 

para a solução de problemas, não exatamente para aquilo que o violinista já aprendeu. Os três 

autores também percebem o corpo e a mente como unidades indivisíveis na performance onde, 

antes de um estudo que envolve movimentos corporais, há um estudo e uma organização da 

mente, para que os gestos motores sejam construídos com consciência e segurança. Os autores 



32 

 

também são unânimes ao recomendar que o violinista tenha um estudo auto reflexivo, onde ele 

também é um protagonista deste processo e não apenas um coadjuvante passivo quanto a 

aprendizagem.  

O meu próprio envolvimento com esta temática, proporcionou-me um grande 

crescimento musical, pois a partir do passo a passo proposto por Gerle, consegui visualizar com 

mais clareza como desenvolver um planeamento de estudos a partir de um passo a passo.  

Esperamos que esta pesquisa contribua para auxiliar os violinistas a entender que a 

aprendizagem de uma obra ou repertório não é um processo com a penas uma etapa, mas com 

vários passos onde um objetivo somente é alcançado a partir do momento que o violinista 

conscientiza de que precisa ter paciência e um planejamento detalhado das etapas da 

preparação, sendo necessário segui-las com disciplina. Acreditamos que esta pesquisa possa 

inspirar outros pesquisadores a se interessarem por esta temática e a aprofundar novos estudos 

ligados a preparação e aprendizagem violinística.  
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